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Introdução 

Os alcanotióis são compostos amplamente 
empregados em síntese orgânica. Esta classe de 
compostos tem uma ampla aplicação em reação de 
adição do tipo Michael a sistemas a,ß-insaturados.1 
Um problema na utilização dos alcanotióis é seu forte 
odor, empregando a metodologia desenvolvida em 
nosso laboratório para gerar  teluróis 2 e selenóis3 “in-
situ” preparamos alcanotióis “in-situ”, evitando esse 
problema.  

Resultados e Discussão 

O butanotiol foi gerado “in-situ” conforme o esquema 
1. A uma suspensão de enxofre elementar em THF 
adicionou-se uma solução de n-butillítio comercial em 
hexano (1) a 0°C. A solução inicialmente tornou-se 
intensamente alaranjada, tornando-se por fim incolor 
após a adição da quantidade estequiométrica de n-
butillítio. Após 5 min foram adicionados 2,5 
equivalentes de água deaerada, que imediatamente 
tornou-se viscosa, deixou-se esta solução sob 
agitação vigorosa por 10 min. para obtenção do tiol 
(3). Por fim, adicionou-se o composto a,ß-insaturado, 
mantendo-se sob agitação por 30min.  
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Figura 1. Reação do tipo Michael entre alcanotióis e 
compostos a,ß-insaturados. 
 
Os compostos obtidos foram purificados em coluna 
cromatográfica, obtendo-se os produtos na forma pura 
em bons rendimentos (Tabela 1). 
 
Destacamos que durante todo o procedimento 
anteriormente descrito não foi detectado o odor 
característico de butanotiol. Ao reagirmos 
butanotiolato de lítio com 2-cicloexen-1-ona o 

rendimento foi de apenas 50% ao contrário dos 98% 
obtidos usando-se a metodologia aqui descrita. 
 
 
Tabela 1- Adultos de Michael obtidos. 
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Conclusões 

A metodologia desenvolvida neste trabalho permite a 
geração de butanotiol “in-situ”, evitando-se o 
manuseio do extremamente mal-cheiroso butanotiol 
puro. Esse composto adiciona-se a compostos a,ß-
insaturados sem necessidade de aditivos, ao 
contrário de trabalhos anteriores existentes na 
literatura.4 
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